
OPINIÃO 

Justiça 
om a detenção do general Au-
gusto Pinochet em Londres, 
jatos de água .e bombas de 
gás lacrimogêneo voltam às 

ruas de Santiàgo. Feridas antigas fo-
,ram reabertas. E, seja qual for o de-
senlace para o caso, também se abriu 
umprecedente de implicações impre-
visíveis, que ainda vai ser pretexto pa 

: ra muita discussão. 
Aifiternacionalização da justiça é 

urna tendência, aa.que tudo:indica, ir-
reversível haja vista , o esforço ,de 
criação de um tribunal internacional 
para crimes de guerra, genocídio e cri-, 
mês contra a humanidade. 

O clima político pós-Guerra Fria fa-
vOrÇCe iniciativas dessa natureza. Não 
faz muito tempo, ditadores circula-
vam pelo mundo sem que ninguém 
lhes , pedisse contas do 
sangue derramado quan- 

um bom amigo da Inglaterra durante a 
Guerra das Malvinas ( parà ela Fal-
klands) e deve ser mandado de volta 
para casa. 

Em 1960, agentes israelenses se-
qüestraram o nazista Adolf Eichmann 
na Argentina e o levaram:para Israel, 
onde foi julgado por criméS.de guerra. 
Houve protestos pelo moda como se 
tinha violado fronteiras de um país so-
berano; mas, tratando-se ,de , um dos 
agentes da famigerada "solução final", 
tudo acaboupor se acalmar. 
, `.Outras situações podem ser mais 

complicadas. Há poucos dias, o "Wall 
Street Journal" sugdiu a prisão de Fi-
del Castro na Espanha, alegando que, 
com , seu plano de .. exportar . a revolu-
, ção, elé era mais culpado do que Pi-
nochet por todas as violações aos Cli- 

' reitos humanos pratica- 
	 das pelas ditaduras lati- 

do estavam no poder, 
nem explicações sobre a 
origem das fabulosas 
fortunas que acumula-
vam. A França, por exem-

:plo, nunca criou proble-
mas à presença, em seu 
território, de um Jean-
Bedel Bokassá ou um Ba-
by Doc. 

Já a detenção de Pino-
chet na Grã-Bretanha, a .   

pedido de juízes espa- 
nhóis 'que investigam o desapareci-
mento de concidadãos durante o regi-
me militar por ele comandado no Chi-
le, abre-a porta á situações novas, 
que, por sua vez, podem resultar em 

: complicadas questões jurídicas. • 
Esta nova aplicação do direito inter-

nacional terá kstíperar, desde Jogo, 
uma queStão básica: como separar o 
lado técnico, estritamente jurídico, do 
político e ideológico? 

O Governo Tony Blair tem sustenta-
do que a detenção do ex-presidente 
chileno é assunto rigorosamente 
dito, e què por isso deve transcorrer 
nó âmbito dos tribunais até sua con-
clúsão lógica. Já a ex-primeira-minis- 

' tra Margaret Thatcher argumenta, em 
carta ao "The Times", que Pinochet foi 

no-americanas. 
Fidel, neste momento, 

não corre riscas, ;Sendo 
o presidente de Cuba. 
Mas se, numa hipótese 
não muito plausível, .ele 
deixasse de sê-lo, estaria 
sujeito a detenção e pro-
cesso cada vez' gire pi-
sasse fora do seu terti* 
rio, peloS que não se es=  
queceram do "pare- 
dón"? 

Nem estão excluídas•hipóteSes mi-
rabolantes: uma das muitas Ofigs que 
existem pelo mundo áproVeita a via-
gein de alguma autoridade brasileira e 
solicita a sua detenção, argumentan-
do cumplicidade na desaparição dos 
ianomãmis ou 	d'Cara- 
jás COITIO'eriCaiXàr tudo,tsso,dentro. 
dé uma ordem jurídica. qu'e -não.' 
ça sentido corna possa ser universal 
mente aplicada? 

Havendo consenso pólítico, umain-
tervenção militar em lugareS comoa 
Bosnia ou KOSOVO é questão:de hora& 
Mas só agora o mundo:parece acordar I 
para a necessidade de criar estruturas 
supranaciónaiS sobre uso do direito: 
Casos como o de Pinochet vão certa- . 1 
mente acelerar:esta discussão 

A detenção de 
Pinochet abre 

a porta a 
situações 

novas 


